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[Os amigos que a gente tem] 

 

«De amigos que eu possuía 

já só me restam saudades. 

E quem não aparece, esquece. 

Acabam as amizades. 

 

Esses grandes companheiros, 

amigos de longa data, 

mas onde a vida é ingrata 

os últimos são os primeiros. 

Mas os amigos verdadeiros 

falavam no que eu fazia. 

Mas soava alguém que dizia: 

ele como homem já não presta! 

E é tudo quanto me resta 

de amigos que eu possuía. 

 

É vulgar ouvir-se dizer: 

o tempo dele passou. 

Fez falta enquanto prestou. 

O que é que ele hoje pode fazer? 

E nós aqui temos que ter 

pessoas de outras idades. 

Não são boas nem más vontades, 

mas temos que manter a linha. 

Dos grandes amigos que eu tinha 

Já só me restam saudades.  

 

Ficam as recordações 

que lembram o dia-a-dia. 

Tudo passa a esquecido. 

Ficam as recordações 

que lembram-me de longe a longe 

do que foi ganho ou perdido. 

Por não ser o que tenho sido 

é que isto tudo acontece. 

Mas quando a idade cresce 

tudo se torna diferente 

e quem deixa de estar presente 
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não aparece, esquece. 

 

(Isto o tempo passando, já não vai!) 

 

Mas ainda acredito em alguém 

que sempre me acompanhou. 

Que eu era o mesmo que sou 

quando tudo estava bem. 

Mas os amigos a cem por cem 

têm dificuldades.  

Discutem-se qualidades. 

Todos querem ter razão. 

E mudam de opinião, 

acabam as amizades.»  

Eusébio Pereira, Grândola, Fevereiro de 2007 
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[Os amigos que a gente tem] → Classificação dos Versos:   

 

• Décimas − Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Março de 2011. 

• Nota: Optou a transcritora por seguir a cadência com o poeta falou e daí ter-se optado pela 

seguinte estrutura/formatação: quadra, décima, décima, doze versos, décima.  

 → Assunto:  Sobre as decepções com as amizades.  

 → Palavras-chave:  Alentejo, amigos, amizades, decepção, discussão, Grândola, opinião, poesia popular, 

qualidades, recordações, saudades, ser, tempo 

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Aldeia de Futuro 

 → Contador:   

• Nome: Eusébio Pereira 

• Data de nascimento: 23/11/1915 

• Residência: Aldeia do Futuro 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  Biblioteca Municipal de Grândola (Grândola) 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro).  

• Duração:  0:02:32 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Junho de 2010 

• Palavras:  234 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Junho 2010 

• Palavras: 227 

 


